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Atitude dos estudantes universitários
face ao empreendedorismo
Como identificar o potencial empreendedor?
RESUMO: Este trabalho focaliza-se nas atitudes dos estudantes universitários face ao empreendedorismo apresen-
tando um modelo teórico do potencial empreendedor, construído com base numa revisão de literatura em que se
procura sistematizar as principais características psicológicas diferenciadoras do indivíduo empreendedor: as moti-
vações empreendedoras; as competências psicológicas; as competências sociais; e as competências de gestão. No
âmbito de um projecto em desenvolvimento, o constructo de potencial empreendedor foi operacionalizado através
de um Inventário de Avaliação do Potencial Empreendedor (IAPE©) e testado numa amostra de estudantes univer-
sitários de Ciências Sociais, da Saúde, de Gestão e das Tecnologias (N = 521). Os resultados evidenciam que existem
diferenças significativas entre os estudantes universitários nas quatro dimensões do potencial empreendedor.
Complementarmente, desenvolveu-se e testou-se o Índice do Potencial Empreendedor (IPE), cujo algoritmo se
apresenta neste trabalho, bem como os seus resultados. Na amostra utilizada, os estudantes de Ciências da Gestão
são os que apresentam um valor médio de IPE mais elevado. Em termos de aplicação, o IAPE© e o IPE são duas fer-
ramentas para a promoção do empreendedorismo nas universidades, designadamente na concepção e realização de
cursos e iniciativas focalizados na formação e treino dos estudantes, com aplicações práticas na construção de cur-
sos de empreendedorismo.
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TITLE: University student’s attitudes towards entrepreneurship: how to identify the entrepreneurial potential?
ABSTRACT: This work is focused on the university student’s attitudes towards entrepreneurship, presenting a theo-
retical model on the entrepreneurial potential, based on a literature review aiming to systematize the main entre-
preneurial distinctive psychological characteristics: the entrepreneurial motivation, psychological competencies,
social competencies, and management competencies. Included in a project under development, the entrepreneurial
potential construct was operationalized through an Inventory the Entrepreneurial Potential Assessment Inventory
(IAPE©) and was tested on one university students sample, composed by social, health, management and technol-
ogy sciences students (N = 521). Results evidence that there are significant differences among university students
on the four entrepreneurial potential dimensions. Additionally, we have been developing and testing the
Entrepreneurial Potential Index (IPE). We present the algorithm and some results. On our sample the management
sciences students present a greater mean IPE. Concerning the practical applications, the IAPE© and IPE are two
tools for the promotion of university entrepreneurship, namely on the design of entrepreneurship courses and train-
ing necessities assessment.
Key words: Entrepreneurial Potential, Entrepreneurial Potential Assessment Inventory, Entrepreneurial Potential Index
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TÍTULO: Actitudes de los estudiantes universitarios en relación al empreendedorismo: ¿cómo identificar el potencial
emprendedor?
RESUMEN: Este artículo se centra en las actitudes de los estudiantes universitarios en relación al empreendedoris-
mo mediante la presentación de un modelo teórico del potencial emprendedor, basado en una revisión de la literatura
que trata de sistematizar las principales características psicológicas diferenciadoras del individuo emprendedor:
competencias emprendedoras, psicológicas, sociales y de gestión. Como parte de un proyecto en curso, la construc-
ción del potencial empresarial se puso en práctica a través de un Inventario del Potencial Emprendedor (IAPE©) y
probado en una muestra de estudiantes universitarios de Ciencias Sociales, Salud, Gestión y Tecnología (N = 521). Los
resultados muestran que existen diferencias significativas entre los estudiantes universitarios en las cuatro dimen-
siones del potencial emprendedor. Además, hemos estado desarrollando y probando el Índice de Potencial Em-
prendedor (IPE), cuyo algoritmo se presenta en este trabajo y sus resultados. En la muestra utilizada, los estudiantes
de Ciencias de la Administración son los que tienen un valor promedio de IPE superior.En cuanto a la ejecución, el
IAPE© y el IPE son dos herramientas para la promoción del empreendedorismo en las universidades, en particular
en el diseño e implementación de cursos e iniciativas centradas en la educación y la formación de los estudiantes,
con aplicaciones prácticas en la construcción de cursos de empreendedorismo.
Palabras-clave: Potencial Emprendedor, Inventario del Potencial Emprendedor, Índice del Potencial Emprendedor
literatura tem evidenciado que a inclusão do estudo do
empreendedorismo nos cursos académicos contribui
para aumentar a intenção por parte dos alunos de cria-
rem novos negócios (e.g., Shinnar, Pruett e Toney, 2009). É hoje
consensual que o empreendedorismo académico constitui um
dos motores fundamentais para o crescimento económico e cri-
ação de riqueza (Shane, 2004b). Paralelamente, as políticas
universitárias caminham progressivamente para a concepção
de centros académicos de empreendedorismo, através do
incentivo aos seus alunos, investigadores e docentes para
transformarem as suas descobertas em patentes, spin-offs ou
licenças tecnológicas e de negócios, alargando assim as activi-
dades das universidades (Wood, 2009). 
Por exemplo, existem fundos de financiamento inicial
para oportunidades de negócio que visam motivar os aca-
démicos e estudantes universitários a tornarem-se empreen-
dedores e a criarem novos negócios (Shane, 2004a; Wright,
Clarysse, Mustar e Lockett, 2007). Em Portugal, algumas
universidades estão já a adoptar este tipo de políticas
académicas com programas específicos, como por exemplo
o Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-IUL), o Instituto
Superior Técnico e a Universidade de Aveiro.
A Neste âmbito, torna-se cada vez mais saliente o papel dasuniversidades na promoção do espírito empreendedor, sejaatravés do corpo docente e investigadores, seja através dos
estudantes. Relativamente aos alunos, na actual conjuntura
económica, a criação de novos negócios surge também como
uma alternativa para enfrentar as dificuldades de encontrar
emprego compatível com as competências adquiridas e de-
senvolvidas na universidade (e.g., Santarelli, Carree e Verheul,
2009; Remeikiene e Startiene, 2009). Num estudo empírico
anterior, observou-se que os estudantes de empreendedo-
rismo apresentam diferentes mapas cognitivos sobre as fases
iniciais do processo empreendedor (Correia Santos, Curral e
Caetano, 2010). Essa evidência sugere que é necessário
avaliar e quantificar o potencial empreendedor dos alunos. 
Entre os estudantes universitários, a intenção para ser
empreendedor tem vindo a ser estudada em vários contextos
culturais, recorrendo-se a metodologias diversificadas. Por
exemplo, um estudo recente realizado na África do Sul evi-
dencia que a teoria do comportamento planeado (e.g.,
Fishbein e Ajzen, 1977) permite explicar 27% da variância
da intenção empreendedora entre os estudantes (Gird e
Bagraim, 2009). 
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Em Portugal, em 2008, foi publicado um estudo sobre os
estudantes universitários da Universidade da Beira Interior
que apresenta uma tipologia de dois grupos de estudantes
em relação às suas atitudes empreendedoras: «os indepen-
dentes acomodados» e «os confiantes», de acordo com as
suas características psicológicas e motivações (Raposo, Paço
e Ferreira, 2009). Ainda em 2008, uma outra investigação
centrou-se no estudo do potencial empreendedor dos estu-
dantes universitários de Farmácia, Química, Engenharia,
Economia e outros cursos, evidenciando que os estudantes
de Farmácia apresentavam uma maior propensão
empreendedora (Teixeira, 2008). 
Em 2009, um outro estudo focalizou-se na capacidade
preditora de algumas características sócio-demográficas,
características psicológicas e factores contextuais em estu-
dantes finalistas de instituições universitárias e politécnicos.
Os autores evidenciaram que a nacionalidade, sexo, envolvi-
mento em associações académicas, contexto familiar e nível
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de rendimento constituíam os factores mais significativos que
diferenciam os alunos na sua intenção para começar um
novo negócio (Couto e Tiago, 2009).
As referidas investigações ilustram empiricamente uma
diversidade de factores associados às iniciativas empreende-
doras dos estudantes. Do ponto de vista teórico, persistem,
todavia, claras lacunas e necessidades de desenvolvimento
de um instrumento de avaliação. Mais especificamente, cons-
tata-se que os autores recorrem a diferentes metodologias
de avaliação da intenção para criar negócios ou do poten-
cial empreendedor, apresentando, frequentemente, opera-
cionalizações pouco consistentes com os constructos teóricos
utilizados, bem como fragilidades relevantes na validação
destes (e.g., Gird e Bagraim, 2009; Raposo, Paço e Ferreira,
2009; Teixeira, 2008; Couto e Tiago, 2009). 
No âmbito deste projecto, tem vindo a ser desenvolvido
um modelo teórico que orientou a construção e validação do
Inventário de Avaliação do Potencial Empreendedor©
(IAPE©) e do Índice do Potencial Empreendedor (IPE). O pre-
sente artigo é uma resenha dos primeiros dados obtidos
no desenvolvimento do modelo teórico do potencial em-
preendedor, de um questionário para a avaliação do poten-
cial empreendedor, e de um índice de posicionamento do
potencial empreendedor. Uma descrição detalhada dos
resultados empíricos e dos procedimentos estatísticos e indi-
cadores psicométricos da validação do Inventário IAPE© e do
Índice IPE pode ser consultada numa publicação especializa-
da (Correia Santos, Caetano, Curral e Spagnoli, 2010).
O constructo de potencial empreendedor
O processo empreendedor está fortemente associado às
características do indivíduo, uma vez que este é o agente
principal da tomada de decisão para implementar iniciativas
empreendedoras e o primeiro responsável pelo desempenho
das tarefas que daí decorrem (Baum, Frese, Baron e Katz,
2007). Neste sentido, a investigação tem-se focalizado na
identificação e descrição de características psicológicas,
traços ou características de personalidade que são diferen-
ciadoras dos indivíduos empreendedores (e.g., Baum e
Locke, 2004; Brandstätter, 1997). 
Em várias décadas de investigação em torno da pergunta
«Quem é o empreendedor?» (Carland, Hoy e Carland,
1988; Gartner, 1989), as evidências empíricas apresentam-
-se dispersas e fragmentadas na literatura. Frequentemente,
os instrumentos de avaliação operacionalizam constructos
psicológicos específicos, como por exemplo a auto-eficácia
empreendedora (e.g., McGee, Peterson, Mueller e Sequeira,
2009), que, por si só, não são suficientes para aferir um
padrão ou perfil de competências tipicamente empreende-
doras (e.g., Lumpkin, Cogliser e Schneider, 2009). 
Com base na revisão de literatura, é possível clarificar o
constructo de potencial empreendedor começando por sis-
tematizar as principais características psicológicas diferen-
ciadoras do indivíduo empreendedor. Estas características
dizem respeito a quatro grandes dimensões: (a) as moti-
vações empreendedoras; (b) as competências psicológicas;
(c) as competências sociais; (d) e as competências de gestão. 
Do ponto de vista teórico, persistem claras lacunas
e necessidades de desenvolvimento de um instrumento
de avaliação. Constata-se que os autores recorrem
a diferentes metodologias de avaliação da intenção
para criar negócios ou do potencial empreendedor,
apresentando, frequentemente, operacionalizações
pouco consistentes com os constructos teóricos
utilizados, bem como fragilidades relevantes
na validação destes.
Perante as dificuldades ilustradas na literatura nacional e
internacional, afigura-se de particular relevância o esforço
para clarificar os aspectos teóricos que permitam identificar
a capacidade empreendedora dos jovens, especialmente
dos estudantes universitários.
O presente trabalho insere-se num projecto mais vasto e
em desenvolvimento que visa contribuir para a análise das
atitudes dos estudantes universitários face ao empreende-
dorismo através da clarificação do constructo de potencial
empreendedor, bem como para o aprofundamento do corpo
teórico e empírico do empreendedorismo. Este projecto em
desenvolvimento procura sistematizar e operacionalizar as
características individuais que são mais distintivas do poten-
cial empreendedor e pretende colmatar algumas necessi-
dades práticas associadas ao ensino e implementação do
empreendedorismo em Portugal. 
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As motivações empreendedoras são identificadas na lite-
ratura como um dos principais preditores do sucesso de
novas empresas (Baum, Locke e Smith, 2001) e exprimem a
energia e esforço de acção direccionados para a actividade
empreendedora (e.g., Locke e Baum, 2007). As competên-
cias psicológicas referem-se ao vasto leque de aptidões e
atributos que caracterizam os indivíduos (e.g., Chell, 2008).
As competências sociais exprimem a capacidade do indiví-
duo para interagir com eficácia com os outros (e.g., Baron,
2000). As competências de gestão exprimem as capacidades
básicas e transversais de gestão dos negócios (e.g., Baum,
Locke e Smith, 2001).
No âmbito das motivações empreendedoras surgem como
principais características diferenciadoras do potencial
empreendedor o desejo de independência (i.e., a intenção
de autonomia no processo de tomada de decisão estratégi-
ca), e a motivação económica (i.e., desejo de realização de
ganhos económicos). Estudos prévios evidenciaram, por
exemplo, que o forte desejo de independência pessoal influ-
encia o desenvolvimento de negócios familiares e que os
empreendedores apresentam uma preferência por tarefas
independentes (e.g., Alstete, 2008). 
No âmbito das competências psicológicas, a capacidade
de inovação (i.e., capacidade para desencadear processos
de desenvolvimento de uma invenção, que resulta na intro-
dução de novos produtos, processos ou serviços no merca-
do), a inteligência emocional (i.e., capacidade para percep-
cionar, interpretar e gerir adequadamente as emoções do
próprio e em especial na relação com os outros) e a resi-
liência (i.e., capacidade de reação e recuperação face a
resultados inesperados e desfavoráveis numa situação de
risco e incerteza) foram identificadas como características
distintivas dos empreendedores (e.g., Marvel e Lumpkin,
2007; Baron e Markman, 2000; Cross e Travaglione, 2003;
Connor e Davidson, 2003; Markman, Baron e Balkin,
2005). 
A capacidade de comunicação – persuasão (i.e., capaci-
dade para mudar as opiniões e os comportamentos dos ou-
tros e o comportamento do próprio em situações importantes
para o sucesso da iniciativa empreendedora) e a capacidade
para desenvolver rede social foram identificadas como as
duas características mais importantes no âmbito das com-
petências sociais. Estudos prévios evidenciam resultados que
corroboram a sua importância (e.g., Baron e Markman,
2000; Hoehn-Weiss, Brush e Baron, 2004; McClelland,
1987; Baron e Tang, 2009).
As competências de gestão incluem quatro características
distintivas do potencial empreendedor: visão, capacidade
para mobilizar recursos, capacidade para liderar e a auto-efi-
cácia empreendedora. A visão, definida como a capacidade
para visualizar e antecipar objetivos, metas e realizações
futuras, tem sido evidenciada como preditora do crescimen-
to de empresas empreendedoras e identificada também
como um elemento fundamental na liderança carismática
(Chell, 2008; Baum, Locke e Smith, 2001; Baum, Locke e
Kirkpatrick, 1998). 
A capacidade para mobilizar recursos foi também identifi-
cada como um preditor importante do sucesso empreende-
dor (e.g., Ramachandran e Ray, 2006). A capacidade para
liderar é definida como a aptidão para mobilizar e gerir os
outros, tendo em vista o crescimento e sustentabilidade do
negócio (Chell, 2008; Vecchio, 2003). A auto-eficácia em-
preendedora é definida como a crença individual na capaci-
dade do próprio para alcançar com sucesso um objectivo.
A auto-eficácia nos empreendedores é fundamental, uma
vez que estes devem ter confiança nas suas capacidades
para desempenhar diferentes tarefas e antecipar situações.
Estudos empíricos evidenciaram que a auto-eficácia empre-
endedora está relacionada com a intenção de formar o seu
próprio negócio, sendo uma característica distintiva do em-
preendedor (e.g., Bandura, 1982, 1997; Zhao, Seibert e
Hills, 2005; McGee, Peterson, Mueller e Sequeira, 2009;
Chen, Greene e Crick, 1998). 
Apresenta-se na Figura (ver p. 7) um modelo conceptual
que integra as quatro dimensões centrais e as onze sub-
-dimensões que, de acordo com a literatura, contribuem
decisivamente para a emergência do potencial empreen-
dedor.
A partir deste modelo conceptual, construído com base na
literatura existente, operacionalizou-se cada uma das suas
dimensões através de um conjunto de indicadores já testa-
dos e de outros especificamente criados para o efeito. Esta
operacionalização visou a criação de um instrumento de
medida do potencial empreendedor psicometricamente vali-
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Medidas do Inventário de Avaliação do Potencial
Empreendedor©
De acordo com a operacionalização e validação realizada
por Correia Santos, Caetano, Curral e Spagnoli (2010), a
versão final do Inventário© é constituída por um conjunto de
itens medidos numa escala de concordância de 5 pontos (1
= discordo completamente; 5 = concordo completamente),
os quais exprimem as onze sub-dimensões do constructo de
potencial empreendedor: desejo de independência; moti-
vação económica; capacidade de inovação; inteligência
emocional; resiliência; capacidade de comunicação e per-
suasão; capacidade para desenvolver a rede social; auto-
-eficácia empreendedora; visão; capacidade para mobilizar




Este estudo inclui uma amostra de 521 estudantes univer-
sitários, sendo que 61,3% são do sexo feminino. A média de
idade é de 22,6 anos (DP = 4,2), e varia entre os 17 e os 30
anos. Relativamente ao ciclo de escolaridade, 92,3% são
estudantes do 1.º ciclo e 7,1% são alunos do 2.º ciclo. Os
estudantes pertencem a quatro grandes áreas de ensino:
Ciências Sociais (25,0%), Ciências da Saúde (26,1%), Ciên-
cias da Gestão (25,7%) e Ciências Tecnológicas (23,2%). 
Figura
Modelo conceptual do potencial empreendedor
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recursos; e capacidade para liderar.
De acordo com o modelo teórico do potencial empreende-
dor e respectiva validação (ver Correia Santos, Caetano, Curral
e Spagnoli, 2010), estas onze sub-dimensões exprimem quatro
dimensões de segunda ordem: motivações empreendedoras,
competências psicológicas, competências sociais e compe-
tências de gestão. Em anexo apresentam-se exemplos de
itens (ver  p. 14).
Resultados
Análise Descritiva das Dimensões do IAPE© em Estudantes
Universitários 
No âmbito do projecto em que se insere este estudo, o
modelo factorial confirmatório do potencial empreendedor
foi testado em diversas populações, correspondendo aquela
a que aqui se refere a estudantes universitários. Os resulta-
dos dessa análise psicométrica suportam a validade do
constructo do potencial empreendedor e a sua operacionali-
zação através do IAPE©.
As médias e desvio-padrão para a amostra dos estudantes
universitários nas onze sub-dimensões do IAPE© apresen-
tam-se no Quadro I. A capacidade para desenvolver a rede
social é a variável que apresenta um valor médio mais baixo
(M = 2,7) e a auto-eficácia empreendedora é a variável que
apresenta um valor médio mais elevado (M = 4,0). 
Existem diferenças estatisticamente significativas entre os es-
tudantes universitários de Ciências Sociais, Ciências da Saúde,
Ciências da Gestão e Ciências das Tecnologias nos valores
médios do desejo de independência (F(3;517) = 5,85, p <
0,01), motivação económica (F(3;517) = 23,99, p < 0,01), ca-
pacidade de inovação (F(3;517) = 4,47, p < 0,01), capacida-
de de comunicação e persuasão (F(3;517) = 9,24, p < 0,01),
capacidade de comunicação e persuasão (F(2;517) = 9,24,
p <0,01), capacidade para mobilizar recursos (F(3;517) = 5,22,
Quadro I
Médias das dimensões de primeira ordem do potencial empreendedor dos estudantes de Ciências Sociais, Ciências da Saúde,
Ciências de Gestão e Ciências das Tecnologias
* diferenças significativas entre os valores médios das áreas de especialização dos estudantes, p<0,005
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p < 0,01), capacidade de liderança (F(3;517) = 6,15, p < 0,01)
e auto-eficácia empreendedora (F(3;517) = 4,42, p < 0,01).
Os resultados das dimensões de segunda ordem, moti-
vações empreendedoras, competências psicológicas, com-
petências sociais e competências de gestão apresentam-se
no Quadro II. 
Constata-se que existem diferenças significativas entre os
valores médios das motivações empreendedoras (F(3;517)
= 19,44, p < 0,01), competências psicológicas (F(3;517)=2,91,
p < 0,05), competências sociais (F(3;517)=6,27, p < 0,01)
e competências de gestão (F(3;517) = 4,31, p < 0,01). 
Índice do Potencial Empreendedor – IPE
Com base no Inventário IAPE©, construiu-se um Índice do
Potencial Empreendedor através da ponderação das quatro
dimensões de segunda ordem do potencial empreendedor:
motivações empreendedoras (ME), competências de gestão
(CG), competências psicológicas (CP) e competências sociais
(CS). 
De acordo com as sugestões da literatura, a motivação
empreendedora tem um efeito directo no crescimento do
empreendimento com sucesso (Baum, Locke e Smith,
2001) e é ainda a principal variável catalisadora do
processo empreendedor (e.g., Shane, Locke e Collins,
2003; Wainer e Rubin, 1969). Neste sentido, as motiva-
ções empreendedoras são conceptualizadas no IPE como
o elemento de ponderação com um maior peso, sendo
esta importância na ponderação traduzida pela potenci-
ação de segundo grau das motivações empreendedoras
(ME2).
Por outro lado, as competências de gestão têm também
sido identificadas como cruciais para o desenvolvimento de
um negócio empreendedor, em especial por que estas
incluem a visão e a capacidade de liderança (e.g., Baum,
Locke e Kirkpatrick, 1998). No presente estudo, as com-
petências de gestão incluem também a auto-eficácia
empreendedora, que tem sido identificada repetidamente
como um importante preditor do sucesso das iniciativas
empreendedoras (e.g., Bandura, 1982, 1997; McGee, Peter-
son, Mueller e Sequeira, 2009). 
Assim, as competências de gestão contribuem de forma
relevante para o constructo do potencial empreendedor.
Neste sentido, as competências de gestão terão igualmente
um peso devidamente ponderado, embora menor do que o
da motivação. Esta ponderação das competências de gestão
é traduzida matematicamente pela multiplicação simples
desta dimensão pelas restantes. 
As competências psicológicas e competências sociais
constituem dois pilares indispensáveis e complementares
para as iniciativas empreendedoras (e.g., Baum e Locke,
2004). A investigação tem salientado a importância dos
traços individuais do empreendedor, incluindo tanto carac-
terísticas de nível psicológico como social, salientando-se
assim a importância dos dois tipos de competências (e.g.,
Chell, 2008). Por conseguinte, o IPE inclui naturalmente as
competências psicológicas e competências sociais, atribuin-
Quadro II
Médias das dimensões de segunda ordem do potencial empreendedor dos estudantes universitários de Ciências Sociais,
Ciências da Saúde, Ciências de Gestão e Ciências Tecnológicas
* diferenças significativas entre os valores médios das áreas de especialização dos estudantes, p<0,005
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do-se às duas igual importância, traduzido pela soma arit-
mética entre as duas. 
Assim, a construção de um IPE pode ser útil para a pro-
moção e desenvolvimento dos programas universitários de
empreendedorismo. De acordo com o racional apresentado,
o IPE foi operacionalizado através da seguinte fórmula, na
qual se salienta o peso das competências de gestão e das
motivações empreendedoras: 
(1). IPE =(CP + CS) x CG x ME2
Onde, IPE = Índice do Potencial Empreendedor;
CP = Competências Psicológicas
CS = Competências Sociais
CG = Competências de Gestão
ME = Motivação Empreendedora
Os resultados brutos da amostra de aferição utilizada no
presente estudo foram transformados em resultados
estandardizados com um valor médio de 50 e um desvio-
-padrão de 10 (Cronbach, 1976). Assim, o IPEt (transfor-
mado) foi constituído com valor médio 50 e desvio-padrão
10.
De acordo com esta transformação e com a distribuição
dos valores do IPE foram criadas cinco categorias. Assim,
indivíduos que apresentem um IPE: (a) com um desvio-
-padrão inferior ou superior ao valor médio encontram-se
no agrupamento médio; (b) com um desvio-padrão acima ou
abaixo do valor médio encontram-se no agrupamento ele-
vado ou reduzido, respectivamente; (c) acima ou abaixo de
três desvios-padrão do valor médio encontram-se no agru-
pamento muito elevado ou muito reduzido, respectivamente.
A comparação dos valores médios do IPEt e a sua dis-
tribuição por categorias para os estudantes universitários
apresenta-se descrita no Quadro III. 
Analisando em detalhe o posicionamento dos estudantes
universitários por áreas de ensino, verifica-se que os estu-
dantes de Ciências da Saúde são aqueles que apresentam
um valor médio de IPEt mais baixo (M = 44,0). Os estudan-
Quadro III
Médias do Índice do Potencial Empreendedor (IPE) dos estudantes universitários e percentagem distribuída por classes
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tes de Ciências das Tecnologias apresentam também um va-
lor médio de potencial empreendedor abaixo do valor médio
(M = 46,3). Relativamente aos estudantes de Ciências
Sociais e de Ciências da Gestão, estes apresentam um valor
médio do IPEt acima da média (M estudantes de Ciências
Sociais = 51,5; M estudantes de Ciências da Gestão =
51,6). 
Resumidamente, constata-se que os estudantes univer-
sitários da nossa amostra apresentam uma maior percen-
tagem de indivíduos com um IPEt reduzido (19,8%) do que
IPEt elevado (12,9%). 
Discussão 
O potencial empreendedor tem sido definido de diferentes
formas na literatura, recorrendo a diversas dimensões psi-
cológicas e traços de personalidade identificados como dis-
tintivos dos empreendedores (e.g., Baum, Frese, Baron e
Katz, 2007; Carland, Hoy e Carland, 1988; Gartner, 1989;
McGee, Peterson, Mueller e Sequeira, 2009; Chell, 2008;
Marvel e Lumpkin, 2007; Baron e Markman, 2000; Cross e
Travaglione, 2003; Connor e Davidson, 2003; Markman,
Baron e Balkin, 2005). 
Com base na sistematização das contribuições dos estu-
dos mais relevantes sobre este tema, no presente artigo
apresentou-se um modelo conceptual do potencial
empreendedor, o qual compreende quatro dimensões de
segunda ordem e onze sub-dimensoes: desejo de inde-
pendência, auto-eficácia, motivação económica, capacida-
de de inovação, inteligência emocional, resiliência, capaci-
dade de comunicação e persuasão, capacidade para desen-
volver a rede social, visão, capacidade para mobilizar recur-
sos e capacidade para liderar.
A nível teórico, o principal contributo do presente estudo
remete para a sugestão de um modelo que resulta da con-
vergência das dimensões psicológicas mais distintivas evi-
denciadas na literatura, que vai além da simples descrição
das várias dimensões psicológicas e sociais (e.g., Raab,
Stedham e Neuner, 2005). 
Os estudantes de Ciências Sociais, Ciências da Saúde,
Ciências da Gestão e Ciências das Tecnologias apresentam
diferentes padrões de potencial empreendedor, sendo que
existem diferenças estatisticamente significativas nos valores
médios das sub-dimensões de desejo de independência,
motivação económica, capacidade de inovação, capacidade
de comunicação e persuasão, resiliência, capacidade de
comunicação e persuasão, capacidade para mobilizar recur-
sos, capacidade de liderança e auto-eficácia empreendedo-
ra. Os estudantes apresentam também diferenças significa-
tivas entre os valores médios das dimensões de segunda
ordem: motivações empreendedoras, competências psi-
cológicas, competências sociais e competências de gestão. 
O estudo focalizou-se também no desenvolvimento do IPE.
Este índice foi desenvolvido com base na relevância identifi-
cada na literatura relativamente à contribuição de cada uma
das dimensões de segunda-ordem para o potencial
empreendedor. A sua operacionalização permite posicionar
e comparar os indivíduos segundo o seu nível de potencial
empreendedor. Depois dos procedimentos de estandardiza-
ção do IPE, os resultados evidenciam que os estudantes de
Ciências da Gestão e Ciências Sociais são os que apresen-
tam um valor médio de IPE mais elevado, e os estudantes de
Ciências da Saúde um valor médio de IPE mais reduzido. 
Globalmente, o presente estudo corrobora também a
importância das características e competências individuais
incluídas no modelo do potencial empreendedor, contribuin-
do para o reforço de resultados empíricos prévios e para a
aferição de proposições teóricas previamente apresentadas
na literatura e até agora dispersas (e.g., Baron e Markman,
2000; Chen, Greene e Crick, 1998; McGee, Peterson, Muel-
ler e Sequeira, 2009). 
Relativamente às contribuições metodológicas, apresenta-se
um inventário cujos resultados se afiguram importantes para
a realização de futuras pesquisas empíricas. O presente tra-
balho apresenta ainda a construção do IPE que permite posi-
cionar cada indivíduo dentro de uma escala que mede o seu
potencial para ser empreendedor, de acordo com um mode-
lo teórico consistente. A construção de índices de aferição
tem sido também evidenciada na literatura como uma
necessidade para o desenvolvimento do corpo teórico sobre
o empreendedorismo (Rumelt, 2005). 
Limitações e implicações práticas
Apesar das contribuições do presente trabalho, este apre-
senta também algumas limitações. Mais concretamente,
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apenas foram inquiridos estudantes universitários de quatro
áreas científicas, ficando por abranger outras áreas de for-
mação, como por exemplo as áreas artísticas. Será interes-
sante em investigações futuras incluir amostras de outras
áreas do Ensino Superior, possibilitando assim o mapea-
mento do potencial empreendedor dos estudantes por área
de formação e, eventualmente, por instituição. 
Acrescenta-se ainda que investigações futuras podem
analisar os resultados de empreendedores efectivos, consti-
tuindo-se assim um padrão de referência para os restantes
grupos. Além disso, devem ser desenvolvidos testes focaliza-
dos na validade de incremento e diferencial, que se torna
especialmente crítica em procedimentos de selecção (Kline,
1993). Outro aspecto que requer desenvolvimentos futuros
cotação fácil e que poderá ser utilizado nos mais diversos
contextos de avaliação.
O IPE apresenta-se também como uma ferramenta que
apresenta importantes implicações práticas. A aferição direc-
ta do potencial empreendedor permite situar um indivíduo
numa escala de compreensão intuitiva, possibilitando assim
a comparação entre diversos potenciais empreendedores, e
ajudar na tomada de decisão de investimento e/ou de cons-
tituição de equipas empreendedoras. 
Num cenário de crise económica e social, o empreende-
dorismo apresenta-se cada vez mais como uma solução de
auto-emprego (e.g., Ashcroft, Holden e Low, 2009) e, neste
sentido, o IAPE© e o IPE podem desempenhar um papel críti-
co nas primeiras fases do processo empreendedor: moti-
vação do indivíduo, aferição e avaliação de competências
críticas para o desenvolvimento de negócios empreende-
dores de sucesso. 
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